


EXPERI~NCIAS NO ENSINO SUPERIOR: UM 
CURSO DE PESQUISA HISTóRICA (*). 

ALICE FONTES 
JANA/NA AMADO 

da Faculdaje de Fi:osofia, Letras e Ciências Huma­
nas da Universidade de São Paulo. 

No primeiro semestre de 1973, a disciplina de História da Civi­
lização Brasilera (Brasil-Império) do Departamento de História da 
Faculdade de Filosofia, Lettas e Ciências Humanas da Universidade 
de São Paulo, orientada pela Pro~a. Dra. Maria Thereza Schorer 
Petrone, decidiu iniciar um curso de pesquisa histórica. O curso 
funcionou paralelamen'e às aulas da Profa. Petrone sobre BrasJ-Im­
pé-io, nas quais procurou apresentar aos alunos de te~ceira série uma 
visão global da História do Brasil, da "experiênc:a republicana" à 
derrocada do Regime Monárquico. 

O curso de pesquisa histórica foi organizado por 4 professoras, 
que d:vidiram a turma, composta de 72 alunos, em duas partes, fi­
cando cada grupo de 36 alunos sob a responsabilidade de duas pro­
fessoras (1). O curso foi programado porque as professoras acredi­
tam que, de uma maneira geral, os alunos de História tem poucas 
possibilidades de se desenvolverem como pesquisadores. A aproxi­
mação com a pesquisa histórica e a discussão de problemas especí­
ficos a ela (posição de histor:ador frente ao fato histórico, interpreta­
ção crí'ica das fontes, metodologia a ser adotada, e a própria d,scus­
são da situação de pesquisador no Brasil), poderão favorecer uma 
formação mais integral do aluno de História. Pode fornecer-lhe 
uma opção real, a partir de uma experiência vivida, 00 sentdo de 
ser um fu:uro pesquisador: para fomentar a pesquisa histórica no 

(*). - Comunicação apresentada na 2ll sessão de estudos, Equipe C, 
no dia 3 de setembro de 1973 (Nota da Redação). 

( 1 ). -Neste trabalho está relatada a experiência com 36 alunos. A 
outra metade da tu"ma ficou sob a responsabilidade das Profas. Eny de 
Mesquita e Flávia Arlanch, que conduziram seu curso de forma diversa, embora 
sob a mesma o' 
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B.asil, alem do aumento de incentivos (financiamentos, bolsas, cria­
~ão de cargos, melhor remuneração) e do maior cuidado com ins­
trumentos e locais de trabalho (melhor organ:zação dos arquivos, 
p~'.soa: mais capac~tado, recolhimento e conservação dos documen­
tos, adoção generalizada de microfilmagem), é preciso p.eparar pes­
soal capaz de se lançar à pesquisa com êxi~o. A preparação é len-
a, porque d ~'cil, e necessita ser in:ciada desde cedo . 

A inic:::ção na pesqu·.sa histó~'ica, por outro lado, completa a 
formação do futuro professor de H;stória: 

"É realmente ext aordinário que a maIOria dos professores 
de História nas escolas secundá ias não possua um conhecimento 
elementar <!o método histórico nem considere tal conhecimento 
parte indispensavel de seu equipamento profissional. Ora, é sa­
bido que um p:-ofesso- que não leu ao menos um texto eleme:1tar 
de método histó ico e não completou uma pesquisa e:-udita não 
possui uma das mais impo ,'tantes peças de sua habilitação teóri­
ca" (2). 

Não foi pretensão do curso realizado na Universidade de São 
Paulo apresentar fórmulas para a solução do problema da formação 
do historiador no Brasil. Pretendeu dar uma contribu,ção, 
dentro das limitações das próprias professo; as, no sentido de levar 
à Univers:dade uma experiênc;a em pesquisa histórica e a discus­
são dos prob'emas que ela envolve. Tentou-se demonstrar que 
é um trabalho per'eitamene viavel de ser realizado, podendo tomar, 
se u~il para a fo mação do historiador. 

* 
I. - ORGANIZAÇÃO GERAL DO GRUPO. 

o curso total constou de 15 aulas de 3 horas de duração cada 
uma, distribuídas entre os meses de março a junho de 1973. Essas 
aulas, segundo a divisão oficial da Faculdade, eram destinadas a 
sem'nários. O tema previamente escolhido pelas professoras para 
ser pesqu'~ado por toda a turma fo. "Imigração paa São Paulo entre 
1..,83 e 1888". A escolha prévia de um tema impôs-se pela neces­
sidade de organizar antecipadamente o curso. Recaiu sobre a imi­
gração por se trata~ de assun'o amplo, com poss;bilidades de múl­
t pIas ab J'dagens, e permitir o estudo de um processo dinâmico, a 

(2). - Rodrigues (José Honório), A Pesquisa 
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passagem do trabalho escravo para o livre. A delim:tação, tanto 
espacial quanto temporal -a Prov ncia de São Paulo entre 1883 e 
1888 - deveu-se à maior abundância, diversidade, e facilidade de 
acesso da documentação, conforme comprovaram sondagens pré­
vias realizadas pelas professoras. Foram selecionados cinco locais 
de trabalho, escolhidos segundo a qualidade de material aí existen­
te e as condições de acomodação: Arquivo do Estado de São Pau­
lo, B:blioteca da Faculdade de Direito da Universidade de São Pau­
lo, Biblio'eca Central da USP, Biblioteca do Departamento de His­
tória da Universidade de São Paulo e Biblioteca do Instituto de Estudos 
Brasileiros. 

A documentação escolhida previamente para ser pesqu:sada, no 
período 1883-1888, constou das edições diárias dos jornais A Pro­
víncia de São Paulo e Correio Paulistano, dos Relatórios de Presi­
dentes da Província de São Paulo e Anais da Assemb!éia Provin­
cial, do Código de Leis do Império do Brasil, e de documentos 
manuscritos sobre imigração localizados no Arquivo do Estado de 
Sã,) Paulo (3). Estas fontes foram escolhidas por permitirem a 
abordagem do tema segundo diferentes niveis da realidade, e por 
serem fon'es quase obrigatórias na realização de qualquer pesqu'sa 
histórica, cu~o conhecimento poderia ser de grande valia futura pa­
ra os alunos. 

A c!asse foi dividida em grupos, determinados pelos propnos 
alunos, para facilitar sua integração; cada grupo encarregou-se da 
r:o'eta e anáEse de um tipo de documentação. embora o tema geral 
;enha s:do o mesmo para todos. O exame do Código de Leis do 
Império, por represen·tar sob-etudo um trabalho auxiliar à p~sqUlsa, 
foi dividido entre todos os grupos: em cada aula-pesquisa, um 
memb .'0 de cada grupo era destacado para realizar o trabalho de 
coleta de dados. Terminada a cole'a, os dados foram reunidos pelos 
grupos e dis~ribuidos para toda a classe, para serv:r de subsídio aos 
trabalhos. 

Cada grupo deveria apresentar no final do curso um trabalho 
red'gido com base na documentação consultada, na b"bliografia lida 
e nas discussões havidas em sala" As aulas foram divididas em 

(3). - Arquivo do Estado de São Paulo, Terras e Colonização, 5528, La­
ta I, TI, 1854-1887; Terras e Colonização, 5559, Lata 2, TI, 1888; Imig"ação, 
5528, Lata 1, TI, 1887; Imigração, 5529, Lata 2, TI, 1888; Ofícios Diversos, 
7831, Lata 7, TI, 1880-1883. 
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aulas-classe, realizadas na Faculdade, e aulas-pesquisa, nos locais 
de pesquIsa. 

O sistema de avaliação constou de créditos, dados tantos aos 
trabalhos em grupo quanto aos individuais. Alem da realização das 
próprias tarefas, levou-se tambem em conta itens como: interesse, 
capacidade de discussão, integração entre os membros do grupo. 
Os créditos em grupo foram dados globalmente aos alunos, para que 
estes os distr"buissem entre os componentes do grupo. Os créditos 
foram conced~dos à medida em que as tarefas iam sendo cumpridas, 
e sempre acompanhados de uma justificativa. Todas as tarefas fo­
ram avaliadas. 

'" 
11. - FUNCIONAMENTO DO CURSO. 

AULA 1 (Aula-Classe). - Esta aula pretendeu introduz:r 
algumas questões ligadas à pesqu!sa histórica. 

1). Discussão livre sob--e a situação do pesquisador no 
Bnlsil. 

2). - Discussão sobre alguns problemas de pesquisa histó­
rica, a partir da leitura e reflexão, individual e em grupo, dos se­
guintes textos fornecidos pelas professoras: 

a). - "É necessário ap:-e:lder que a história não se encontra 
toda escrita nos livros de segunda mão e que deve ser procurada 
nos documentos, po que ela é uma questão de crítica e não de auto­
ridade" ( 4) . 

b). - Os testemunhos à disposição do historiador "são mal 
informados, crédulos, parciais e... devem ser encarados com 
prudência e passados no crivo da mais atenta crítica" (5). 

c). - "A expressão autêntico, tomada de emp éstimo à lin­
guagem judiciá -ia, diz respeito apenas à proveniê:1cia, não ao 
conteu:lo. Dizer que um documento é autêntico, que" dizer que 
sua proveniência é certa, não que o conteuc!o seja exato" (6). 

(4). - Seignobos, Études de politique et d'histoire, in: L'Enseignement 
de I' histoire dans les universités allemandes, Paris. PUF, 1934, pg. 90. 

(5). - Ourliac (P.), L'Opinion Publique en France du Xllle au XVIlIe 
siecle, in: L'Opinion Publique, Paris, 1957, pg. 34. 

(6). - Glénisson (Jean), Iniciação aos Estudos Históricos, São 
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AULA 2 (Aula-Classe). - Nesta aula tentou-se prosseguir a d:scus­
são an'erior, abordando outros aspectos da mesma questão. 

1). - Exposição das professoras e discussão posterior com 
toda a classe sobre o que é uma Hipótese de Trabalho, com exem­
plos práticos retirados de livros de História conhecidos dos alunos. 

2). - Expos:ção das professoras e discussão com toda a clas­
se sobre Metodologia: defirnção, importância, tipos; procurou-se 
orientar a discussão para o problema de que toda metodologia re­
flete uma visão do mundo. Tratou-se apenas de uma primeira abor­
dagem da questão, que foi retomada várias vezes durante o curso. 

3. - Exposição das professoras e discussão sob::-e Técnicas de 
Pesquisa: diferença em relação a Métodos, sua necess:dade, vários 
tipos. 

4). - Tarefa para os alunos (para ser entregue duas aulas 
mais tarde). Leitura orientada da seguinte bibliogra5a: 

A). - LEITURA BASICA: Prado Ir. (Caio), A Imigração 
Brasileira no Passado e no Futuro, in: Evolução Política do Brasil e 
outros estudos, São Paulo, Editora Brasiliense, 2.a edição, 1957. 

B). - Leituras a serem distribuidas entre os membros do 
grupo 

Balhana (Altiva Pilatti) e outros - Alguns Aspectos Relativos 
aos Estudos de Imigração e Colonização, in: Anais do IV Simpósio 
Nacional de Professores Universitários de História, São Paulo, 1969. 

Holanda (Sérgio Bua~que de), As Colônias de Parceria, in: His­
tória Geral ~~ Civilização Brasileira, São Paulo, Difusão Ew:opéia 
do Livro, 1967. 

Holanda (Sérgio Buarque de), Prefácio do Tradutor, in: Davatz 
(Thomas), Memórias de um Colono no Brasil, São Paulo, Livraria 
Martins Editora, 1972. 

lanni (Otávio), O Progresso Econômico e o Trabalhador Livre, 
in: HistórÍf Geral da Civilização Brasileira, São Paulo, Difusão 
Européia do Livro, 1967. 

Pe'rone (Maria Thereza S.), Imigração Assalariada, in: Idem, 
Ibidem. 

Costa (Emília Viotti da), Primeiras Exper:ências do Trabalho 
Livre, in: Da Senzala à Colônia, São Paulo, Di~usão 
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Hutter (Lucy Maf~ei), Imigração Italiana em São Paulo (1880-
1889). São Paulo, IEB, 1972. 

Os alunos leram a b~b::ogra-ia segundo este questionário or:en­
tação, fornecido pelas professoras I,a tare~a foi entregue por escrito): 

A). - Sis<emaúar as info:mações p:-estadas pelo autor. 
B). - Precisar e ana~isar o conceito de Imigração utilizado 

pelo autor. 
C). - Localizar a Hipóte~e de Trabalho do au'or. 
D). - Relac'onar os prob~emas levantados a partir da leitura. 
E). - Comparar o texto lido com a leitu~a básica. 

AULA 3 (Aula-Pesquisa). -- Esta aula p e~endeu um primeiro 
contato dos a~unos com a documentação e os locais de pesquisa. Nos 
respectivos Arquivos e Bibliotecas onde se encontrava a documenta­
ção, os alunos, com ass!s'ência das pro:essoras, examinaram os 
documentos. Cada grupo recebeu uma folha com orientações. Se­
gue um exemplo de uma dessas folhas, distribu'da para o grupo que 
pesqU"sou os Anais da Assemb'éia Legislativ,'" de São Paulo: 

* 
ANAIS DA ASSEMBLE;IA LEGISLATIVA PROVINCIAL DE 

SÃO PAULO. 

Algumas informações sobre a fonte: 
- Nos Anais da Assemb:é~a de São Paulo consta tudo o que 

se passava nas sessões da Assemblé' a Paulista: discursos de deputa­
dos, discussões e votações de leis, votos de pesar ou congratulação, 
etc. 

- Ge almente as sessões começam com a ordem do dia, enun­
c:ada pelo Presidente; é interessante le-Ia, para verificar de antemão 
quais serão os assuntos tratados. 

- As vezes os volumes contem índice por assunto; quando 
não houver. é necessário tomar conhecimen'o prime:ro, através de 
uma leitura geral, do conteudo de um discurso, lei etc, pa~ a verifi­
car se se relac:ona com a hipótese de trabalho. Caso o material in­
teresse para a pesquisa, anota-se nas fichas a idé:a geral nele con­
tida e os argumentos mais importantes. No caso de um trecho ter 
:mportância excepcional, citá-lo entre aspas, indicando a página. 

- Além dos discursos, discussões, etc, anotar os proje~os de 
lei que se relacionam com a hipótese de trabalho. As vezes um pro­
jeto de lei passa por uma, duas, três discussões, prolongando-se por 
várias sessões, e sorre emendas (às vezes emendas são propostas, mas 
são re;eitadas). 
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Alguns aspectos importantes a serem observados: 

- No caso dos discursos, anotar a frequência dos temas. Ano­
tar os temas que provocam discussões mais, ou menos, acaloradas, 
e os que suscitam aprovação ou rejeição unânimes. 

- No caso dos projetos de lei, anotar se foram aprovados ou 
rejeitados. O projeto reje:tado pode indicar uma inquietação social 
que não conseguiu ser institucionalizada. 

- Procurar perceber à medida que a leitura avança, qual a 
posição dos deputados em relação aos assuntos referentes à hipótese 
de trabalho; quais as correntes dentro da Assembléia, e que interes­
ses defendem ou combatem; até que ponto são coerentes. 

(Essas anotações não devem ser feitas nas fichas, para não cau­
sar confusão, mas escritas num caderno à parte, à medida em que 
forem surgindo). 

No final da aula, os alunos, individualmente e em grupo, preen­
cheram um relatório, cujo objetivo foi faze-los refletir sob~e o que 
tinham visto e manuseado. Este relatório, como todos os seguintes, 
foram examinados pelas proressoras, que neles basearam grande 
parte das outras aulas: 

Relatório de Atividades de Pesquisa 

Turma: . .. Nome:... NQ do Grupo. .. Data:... Local de Pes­
quisa: ... Ho"a de entrada ... de saida ... Responsavel. .. Mate­
rial consultado: ... 

1). - Levantar e relatar as unidades existentes pertinentes 
à sua documentação, indicando a data. 

2). - Verificar se a documentação está completa de 1833 a 
1888. Se estiver incompleta, indique as falhas. 

3). -O que você pode observar da sua documentação? 
- quanto à informação: 
- quanto à apresentação: 
- quanto a p-oblemas: 

4). - As observações a respeito da sua documentação, fei­
tas inicialmente, ajudaram-no? 

S). - Que c~itérios comuns de trabalho devem ser estabele­
cidos para o grupo? 

6). - Que tipo de informações você achou na sua documen­
tação para estudar a imig"ação em São Paulo? 
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PARA SER RESPONDIDO EM GRUPO: 

A). - Dividir e planejar a tarefa entre os elementos do grupo 
de acordo com a documentação. 

B). - Estabelecer critérios para trabalhar a documentação em 
grupo. 

AULA 4 (Aula-Classe). - Esta aula pretendeu basicamente 
ordenar os conhecimentos dos alunos sobre Imigração, es'abelecer 
uma Hipótese de Trabalho para a pesquisa e adotar um conceito inicial 
de Imigrante sobre o qual se iria trabalhar. 

1). - Discussão sobre Imigração - reuniram-se os alunos 
que tinham lido os mesmos livros da bibliografia fornec:da pelas 
professoras, para sistematizar as respostas ao questionário-orienta­
ção (v:de aula 2). 

Cada um dos grupos relatou en'ão as informações fornecidas 
pelo autor lido; estas informações foram colocadas na lousa pelas 
professoras. Feito isto, as professoras puderam montar um amplo 
quadro das condições sócio-econômicas e ideológicas do Segundo 
Império, e de como o fenômeno Imigração nele se inseriu, partindo 
exclwivamente das informações prestadas pelos alunos. 

2). - Elaboração da Hipótese de Trabalho - baseados nas 
d:scussões anteriores sobre o assunto, e no conhecimento real, em­
bora ainda precário, da documentação, os grupos se reuniram e ela­
bo'aram a hipótese de trabalhe que desejariam adotar na pesquisa. 
Confrontadas as várias hipóteses, foi escolhida esta: 

"O tratamento dado ao imigrante na Província de São Paulo 
entre 1883 a 1888, segundo o ponto de vista: 

a), - do gove:no 
b). - do fazendeiro de café 
c). - do próprio imig-ante" (7). 

3). - Discussão sobre o concei<o de Imigrante a ser adotado 
na pesquisa, partindo-se dos conceitos de Imigrante encontrados pe­
los alunos na b:bliogra[a lida, e de outros fornecidos pelas professo-

(7). - A hipótese escolhida foi muito mais um tema de estudo do 
que prop-iamente uma hipótese de trabalho, mas as professoras a mantiveram 
por entender que condizia com o nivel de reflexão e conhecimento da classe. 
Com o andamento do curso, especialmente na fase de redação final de tra­
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ras. Optou-se pela adoção do conceito proposto por Altiva Balhana 
e outros: 

"Imigrante significa capital humano, no sentido puramente 
demográfico, e capital de trabalho. . . O imigrante, por outro lado, 
é tambem portado~ de bens culturais, no sentido ant'opol6gico de 
cultura, que enriquecem a sociedade de adoção" (8). 

4). - Discussão em grupo sobre a melhor técnica de pesquisa 
a ser adotada 00 tratamento da documentação específica da pesquisa. 
Optou-se, diante da limitação de tempo, por uma técnica de amexttra­
gem para os grupos que trabalhavam com jornais e documentos ma­
nuscritos (9). 

AULAS 5 e 6 (Aulas-Pesquisa). - As duas aulas foram de­
dicadas à co~eta de dados nos locais de pesquisa, sob or:entação das 
professoras. Os alunos receberam instruções gerais quanto à pes­
quisa e técn:ca de fichamento, que representaram uma síntese orde­
nada das discussões em classe sobre o assunto. Um exemplo de 
uma dessas folhas de instruções, distr:buida para o grupo que tra­
balhou com Relatórios de Presidentes de Província: 

Atenção 

- O fichamento das informações deve ser uniforme entre os 
elementos do grupo, espec:almente no que se refere aos assuntos sob 
os qua~s a documentação será reunida. 

- As fontes não contem verdades absolutas; é necessário cri­
tica-Ias. 

- As informações podem ser examinadas sob vários ângulos, 
e não apenas da perspectiva enfocada pela documentação. 

(8). - Cf. Balhana (Altiva Pilatti) e outros, Alguns Aspectos relativos 
ao Estudo de Imig~ação e Colonização, in: Anais de IV Simp6sio Nacional de 
Professores Universitários de Hist6ria, São Paulo, 1969, pg. 364. 

(9). - As fontes manuscritas (vide nota 3) são em grande número, 
embora o assunto de que tratem não seja muito variado. Há muita documen­
tação sobre poucos assuntos, como por exemplo: Hospedada dos Imigrantes, 
Pedido de Auxílio de Imigrantes, Reclamação de Imigrantes Quanto à Perda 
de Bagagens, etc. Os alunos separaram em blocos todos os documentos que 
tratavam do mesmo assunto, contaram o número desses documentos, e es­
colheram ao acaso 20% desse número para fichamento e análise. Fize:am 
o mesmo para todos os assuntos de que trata a documentação. O grupo que 
trabalhou com jornais examinou 20% das edições de jo~nais 
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- Toma-se imprescindivel desde já consultar uma bibliografia 
espec fica que auxilie a solução dos problemas apresentados pelas 
fontes. 

- A troca de informações entre os membros do grupo é essen­
c:al para a elaboração do trabalho. 

Técnica de Fichamento. 

- Deve ser feita uma ficha para cada Relatório de Presidente, 
para que, no final, seja possível reconstituir a ordem cronológica. 
Mas essas fichas por Relatório devem conter apenas informações 
gerais sobre o conteudo (ou seja, que assuntos, pertinentes à pesqui­
sa, constam daquele Relatório), e remissões a outras fichas. 

Exemplo Hipotético. 

DOCUMENTO: Relatório com que o Preso ..... passou a admi­
nistração da Proví 'cia ao Ilmo. Sr. . ... 
Data: 15 de ma-ço de 1884. 
Imigração italiana pa"a Jaú - ver na ficha nO? 
Rec utamento de imigrantes na Eu·opa - ver ficha nQ ••• 

Hospedaria dos imigrantes - ficha nQ ••• 

A segu:r, desmembra-se O relatório em várias fichas, segundo 
o assunto. A(s) ficha(s), por exemplo, sob o título "Recru amento 
de imigrantes na Europa", deve(m) conter todas as in~ormações a 
esse respeito encontradas nos Relatórios consultados, citando-se sem­
pre o Relatório de que se tirou as informações e o n.o do volume em 
que está compilado. 

Exemplo Hipotético. 

FICHA NQ ... 
DOCUMENTO: Relatórios de Presidente de Província. 
Assunto: Rec"utamento de Imigrantes na Eu opa. 

1) Relatório com que o Pres... passou a administração ao 
Sr. ... 20 de ab -il de 1886 - volume 8. 

Foram recrutados 100 italianos para a região de Itú, segundo 
este "egime de trabalho: ..... . 

2) Falia à Assembléia P"ovincial do Sr. . .. 30 de junho de 
1888. 

Foi designado o Sr. .., para fazer contatos com alemães in­
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No final da aula, os alunos preencheram o seguinte Relatór:o, 
que visou enfatizar aspectos das pesquisa julgados impor' antes, per­
mitir a discussão do trabalho em grupo, e fornecer material de aná­
lise para as professoras: 

Relatório de Atividades de Pesquisa, 

Nome:.,. NQ do G upo: ... Data: ... Local de Trabalho: ... 
Hora de ent:ada ... de saida. " Responsavel: .. , 

1). - Material consultado: 
2).- Priucipais idormações coletadas, especificando como 

são apresentadas: 
3).- Transcrever uma informação que contenha, de forma 

implícita, o conceito de imigrante. Justificar a escolha. 
4). - Relacionar as informações coletadas na documenta­

ção com a hipótese de trabalho. 
PARA SER RESPONDIDO EM GRUPO: 
A). - Informações correlatas que auxiliam a interpretação 

dos dados. 
B). - Relação dos assuntos sob os quais a documentação 

foi fichada. 
C). - Problemas eacontrados. 
D). - Sugestões para debate em aula-classe. 

AULA 7 (Aula-Classe). - Esta aula teve como ob;etivos prin­
cipais discutir novamente o conceito de Imigrante adotado 00 iní­
cio do curso, comparando-o com os conceitos contidos na documell>­
tação, e realizar um roteiro provisório para elaboração do trabalho 
final escrito. 

1). - Discussão do conceito de Imigran'e - esta nova dis­
cussão se fez necessár:a na medida em que as p:-ofessoras notaram, 
at· avés dos relatórios de pesqu:sa dos alunos, que estes, pouco habi­
tuados à precisão conceitual, tend:am a fazer conrusão com o con­
ceito adotado. Por outro lado, a discussão se impunha como ponto 
de partida para o enfoque de outro prob'ema metodológico, capital 
da pesquIsa histórica: a relação entre uma visão pretensamente cien­
tífica - a do histor:ador - e a visão que determinada sociedade tem 
de si mesma. Para tanto, os a:unos cumprham um estudo dirigIdo. 
cu:a primeira parte, que se segue, pretendeu explicitar bem o con­
ceito adotado e indagar se, àquela al'ura da pesquisa, ele devia ser man­
tido ou alterado. O estudo di~'g:do 
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Discussão sobre o conceito de Imigrante. 

1). - "A População do RGS (à época da vinda dos aço­
rianos), e:a de 3.634 almas; mas no ano que começaram a chegar 
os açorianos, por exemplo, segundo os cálculos, entraram 585 
casais, com 2.278 pessoas, o que determina logo o crescimento 
da população em 5.624 indivíduos". 

2). - "A agricultura aço:iana é assinalada com o plantio 
do trigo. E tem-se dessa época a notícia do cultivo de outros g. ãos, 
como feijão, milho, cevada, alpiste, aveia, ervilha, centeio ( ... ). 
Os açorianos plantaram, em 1781, 8.982 alqueires e obtiveram 
55.897 alqueires de trigo". 

3). - "A mais impo tante devoção do açoriano é a do 
Divino Espírito Santo. ( ... ) As festas do Divino no Rio G:ande 
tiveram grande significado. Até hoje as bandeiras do Divino, le­
vadas pelos irmãos da irmandade, entram até no City Bank of 
New York no preditório, em Porto Aleg-e" (lO). 

A). - Utilizando exclusivamente as informações fornecidas, 
responda: O que o imigrante representou para o Rio Grande do 
Sul? 

a). - na primeira afirmação: 
b). - na segunda afirmação: 
c). - na terceira afirmação: 
B). - A part:r das respostas anteriores, qual o conceito de 

imigrante que você pode formular? 
C). - Até que ponto o conceito de imigrante que você for­

mulou está contido na seguinte afirmação?: 

"Nas á:eas que eram outrora floresta, encontramos hoje em 
dia uma população de pequenos agricultores b-ancos, que junta­
mente com suas esposas e filhos tem lavrado a terra, estabelecendo 
seus lares à maneira européia" (11). 

A seguir, os alunos compararam o conceito adotado no início 
do curso com os conceitos que eles próprios encontraram na docu-

(lO). - Laytano (Dante de), Colonização Açoriana no Rio Grande 
do Sul, in: Anais de IV Simpósio Nacional de Professores Universitá:ios de 
Hist6ria, São Paulo, 1969. 

(11). - Weibel (Leo), Princípios de Colonização Européia no Sul 
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mentação, o!"deoodos pelas pro~essoras e entregues a eles dessa for-
ma: 

Discussão do Conceito de Imigrante. 

Segundo as informações que os g; upos cole' aram durante a pes­
quisa, foram encontrados os segu.ntes conceitos de imigrante na do­
cumentação consultada: 

- Imigrante é braço para a lavoura. 
- lm,grante é o elemento estrangeiro que veio com o objetivo 

de povoar através do trabalho agrícola. 
- Imigrante é o e~emento purificador do povo brasileiro. 
- Imigran.te é o elemento de integração social e agente para o 

progresso do país. 
Imigrante não é material humano de colonização. 
Imigrante é trabalhador contratado. 
Imigrante é o que tem potencial de trabalho. 
Imigrante é mão-de-obra livre; portanto. p~oduz ma:s do 

que o escravo. 
- Imigrante é o agente da união de interesses (entre fazendeiros 

escravocratas e abolicionistas), e portanto gera progresso. 
- Imigrante é pequeno proprietário. 
- Imigrante é elemento rural. 
- Imigran:e é ligado à sua pátria. 

Optou-se, depois do debate em classe, por manter o conceito 
de Imigrante adotado inicialmente, comparando-o, a partir de uma 
metodologia científica, com os conceitos que surgiram na documen­
tação. 

2). - Realização de um roteiro provisório para elaboração 
de trabalho final - os grupos realizaram, sob orientação das profes­
soras, planos de trabalho provisórios, procurando responder às se­
gu:ntes perguntas: 

a). - que assuntos se: ão tra'ados? 
b). - de que maneira? 
3). - Tarefas para os alunos 
A). - Os grupos deveriam reunir as informações coletadas no 

CódIgo de Leis do Brasil e distribui-las para toda a turma. 
B). - Um elemento de cada grupo foi encarregado de fazer 

um levantamento b:bliográfico sobre o 2.° Império, Imigração e Pro­
vínc:a de São Paulo em locais previamente escolhidos. Os levanta­
mentos r oram reun:dos, e as leturas distribuidas entre os membros 
dos grupos, de modo que, daqui por diante, os alunos leram e fi­
charam um livro por semana. Os alunos que iam te!"minando 
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consultas às fontes primárias entregavam dois fichamentos por se­
mana (12). 

AULAS 8, 9 e 10 (Aulas-Pesquisa). - Estas aulas constaram 
de coleta de documentação e preenchime~to dos Relatórios de Ati­
vidade de Pesquisa (Vide Aulas 5 e 6). Os problemas encontrados 
eram discuf dos com as professoras nos próprios locais de pesquisa. 

AULA 11 (Aula-Classe). - Nesta aula insistiu-se no proble­
ma da interpretação de documentos, pois os alunos, já de posse das 
infol mações da documentação, iniciaram um trabalho de crítica. 

1). - Discussão sobre interpretação de texto - foi distri­
buido à classe uma fonte primár:a muito rica, mas com assunto dife­
rente do da pesqu:sa em curso (13), para que, primeiro individual­
mente e depois em grupo, te~tassem interpreta-lo. A seguir foi apre­
sentada a interpretação dada pela autora do livro no qual o texto 
estava inserido (14), para comparação. Estabeleceram-se então cri­
téios defin:dos para interpretação de documentos. 

2). - Avaliação parcial do curso - foi aplicado aos alunos 
e pro:essoras, a pedidos destas, um questionário de avaliação de 
curso por alunos da disciplina de Didática do Curso de Administra­
ção de Empresas da Fundação Getúlio Vargas. 

3). - Tarefa para os alunos - para a aula seguinte, cada 
grupo Lcou encarregado de apresentar oralmente as primeiras conclu­
sões a que chegou após analisar a documentação. O objetivo des­
sa tarefa foi conduzir os alunos à uma primeira útematização do 
material coletado e permitir a troca de informações entre os membros 
do grupo. 

AULA 12 (Aula-Classe). - Os grupos apresentaram oral­
mente as conclusões pa' ciais dos trabalhos, perante os colegas, as 
professoras e a Profa. Dra. Lucy Maffei Hutter (15), procedendo-se 
à discussão das questões levantadas. 

AULA 13 (Aula-Classe). - Esta foi uma aula-livre, que obje­
tivou a discussão dos alunos e professoras em relação à redação final 

(12). - O levantamento bibliográfico, por falta de prática dos alunos 
e pelo pouco tempo disponivel, revelou-se deficiente. Foi completado por 
bibliogcafia fornecida pelas professoras. 

(13). - O texto está em Franco (Maria Sílvia de Carvalho), Homens 
Livres na Ordem Escravocrata, São Paulo, IES, 1969, pgs. 19 e 20. 

(14). - Macia Sílvia de Carvalho Franco, op. cit., pgs. 43-44. 
(15). - Autora de Imigração Italiana em São Paulo (1880-1889), São 

Paulo, IES, 1972. A p~ofa. 
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do trabalho. Os grupos apresen' aram os prob:emas encontrados, que 
foram exaustivamente examinados. 

AULA 14 (Aula-Classe). - Entrega do trabalho !inal escrito. 

AULA 15 (Aula-Casse). - Devolução dos trabalhos e dis­
cussão conjunta de todos os seus aspectos. A va!iação final do curso, 
por alunos e pro:essoras. 

* 
IH. - CONCLUSOES. 

O curso, de maneira geral, apresentou defic:ênclas e obstáculos 
que foram su~gindo à medida que avançava. Teve, de início, uma 
limitação básica: o seu pouco tempo de duração. Para que todos 
os aspectos .mportantes ligados à pesquisa histórica pudessem ser 
abordados e, principalmente, para que os alunos tivessem tempo de 
amadurece-los, seria necessário um curso de pelo menos um ano 
de duração. 

O interesse e participação dos aluoos não foram homogêneos 
durante o desenvolvimento das aulas: receberam a idéia do curso 
com entusiasmo extraordinário, cumpriram as primeiras tarefas com 
muito ânimo, parLciparam com vigor das discussões em classe (vi­
gor até excessivo ... ), mas quando as aulas-pesquisa foram se in­
tensificando, as p~ofessoras notaram um certo cansaço, misto de 
desânimo, na maioria da turma. Especialmente nas aulas-pesquisa 
8 e 9, - as duas últimas etapas de coletas de dados -, os alunos 
se queixavam de que :rabalhavam muito e não viam resultados. 
Pouco habituados à pesquisa, mostravam-se ~nsatisfeitos com a ár­
dua e cansativa tarefa do histoliador na etapa de seleção e coleta de 
documentos, onde surgem mais dúvidas do que respostas, mais pro­
blemas do que soluções; e, principalmente, muito trabalho. Neste 
momento veio à tona um prob:ema pressentido desde o início do 
curso, mas até então encoberto: a he erogene:dade dos memb:-os 
dos grupos. Desanimados, com pouco estímulo para prosseguir o 
trabalho, os alunos tende am a discut r muito entre si, e surgiram 
posições diferentes que reflefam níveis cuturais, sociais, persona­
lidades diferentes; algumas vezes as discussões degeneraram em 
atritos pessoais, e as professoras, sem perceber, foram elevadas à 
categoria de psicólogas... Na' fase de elaboração final do traba­
lho escrito, o ânimo dos a~unos vo'tou, e seu entusiasmo redobrou. 

A d ficuldade dos alunos em assim:Iar e discu ir em bom ní­
vel prob'emas metodológ'cos 'e~erentes à pesquisa e à História 
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modo geral, e sua dificuldade em aliar uma teoria de pesquisa à uma 
prática de pesquisa tomaram as aulas teóricas difíceis de elaborar. 
Não foi tarefa simples, diante da exiguidade de tempo, montar aulas 
que ao mesmo tempo em que lançavam problemas complexos aos 
alunos, fazendo-os refletir, os conduziam tambem, obrgatoriamente, 
à uma solução, pelo menos provisória, de alguns desses problemas, 
com vistas à continuação da pesquIsa. As próprias professoras se 
ressentiram de uma melhor formação como pesquisadores. 

Algumas das lacunas deverão ser preenchidas 00 novo curso 
que se iniciará no segundo semestre de 1973, com ou ros alunos, onde 
se farão modificações, especialmente quando à ordem e estrutura das 
aulas, para tentar contornar alguns dos problemas mencionados aci­
ma. De qualquer forma, no entender dos alunos e das professoras, 
o curso deixou saldo positivo, fundonando como ponto de partida 
para uma or.entação e niciação no sentido da pesquisa histórica. 
Apesar das dificuldades apontadas, o curso deu expeüência de pes­
quisa aos alunos, fe-Ios sentir concretamente os problemas e dúvidas 
do pesqu:sador, e contribuiu para despertar interesses e vocações. 
Fazemos nossas as palavras de Robert Marichal: 

"Não podemos nos orgulhar de fazer com que iniciantes ap. en­
dam a "c iticar" um texto, não se procurou dar a eles receitas 
cuja multiplicidade exigiria muitos livros. Te.ltou-se esboçar ... 
uma b.iciação à dtica, submete-los à reflexão" (16). 

Finalmente, gostaríamos de insistir na aplicabilidade e viabili­
dade da idéia geral de um cu,so de introdução à pesquisa à alunos de 
níve:s, condições e regiões diferentes daquelas em que o presente 
curso foi aphcado. As aulas, exatamente da forma como foram dadas, 
exigem alunos que já possuem pelo menos um conhecimento razoá­
vel de H.stóúa do Brasil, e que disponham de tempo durante o dia 
para rea:izar a pesquisa. Pensando-se num outro caso, o extremo 
oposto, de alunos com pouca base cultural e de curso noturno, que 
trabalhem durante o dia, é possivel talvez iniciar com eles tarefas mais 
s mples, mas igualmente necessárias, típicas de aulas-seminários: in­
terpretação de texto, leitura e cr tica da b:bliografia, análise em classe 
de documeThtos, discussões simples sob~e metodologia, tudo evidente­
mente dentro do tempo reservado à aula. Os níveis de discussão e 
atuação de alunos e pro!esso:es, os resultados prá'icos de pesquisa 

(16). - Marichal (Robert), Critique des Textes, in: L'Histoire et Ses Mé­
thodes, Pa' is, Encyclopédie de la Pléiade, 

Anais do VII Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Belo Horizonte, setembro 1973



- 995-

pa,ecem não ser o mais importante: em todo lugar, com qualquer 
tipo de aluno e professor, é possivel organizar um curso voltado para 
a pesqu sa histórica e os problemas que ela envolve, desde que se­
jam feitas adaptações convenientes às condições locais. 

Segue um exemplo dos resul'ados concretos do curso, o resumo 
de um trabalho final realizado por um dos grupos, o que pesquisou o 
jornal A Província de São Paulo. 

* * 

* 
o JORNAL "A PROV[NCIA DE SÃO PAULO E A IMIGRA­

çÃO PARA A PROV[NCIA DE SÃO PAULO ENTRE 1883 e 
1888. 

Aracy Maria Rocha - Berenice Rillo - Concepción Martin Pere -
E:aydes Ramos Arantes - Heloisa de Souza - Hilda Marina Siaud­
z~oms - Ida Mar _a Ab ahão. 

I. - INTRODUÇÃO: Fontes e Técnicas. 

Este trabalho apresenta o problema da imigração na Província 
de São Paulo, par icu:armente o problema do tratamento d!spensado 
ao imigrante, no final do século XIX (1883-1889). Utilizou-se co­
mo fonte básica as edições diárias do jornal A Província de São Paulo 
do mesmo período; trabalhou-se essa fonte segundo técnica de amos­
tragem: coleta e anáLse de 20% do conteudo do jornal (1). O estudo 
foi complementado pelo Código de Leis do Brasil (2), referente aos 
anos 1883-1888, e leitura de bibliografia auxiliar. 

Fundado em 1875 sob a direção e propriedade de Rangel Pesta­
na,jornalista de mérito já reconhecido (3), A Província de São Paulo 
mantinha uma seção de "d sticos programáticos", ca,acteLzados co­
mo: 

(1). - Embora esta técnica reco·,hecidamente contenha falhas ,em 
especial quando se trata de jornais, foi a solução encontrada para o problema de 
tempo, pois o trabalho foi realizado denLo do limite de tempo fixado pelo De­
partamento de História para o curso de História da Civilização Brasileira 
B. De qualquer forma, a técnica de amostragem é capaz de dar uma visão 
bastante aproximada do conteudo da documentação. 

(2). - Código de Leis do Império do Brasil (1883/1888). 
(3). - Rangel Pestana fundou o jornal O Timbira em 1860 
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"colunas franqueadas aos escritos de utilidade pública" e 
"liberdade de pensamento e responsabilidade do autor" (4), 

A é 1883, o jornal não demonstrou orientação definidamente 
rep;,;b:icanoa, embora criticasse o governo imperial: 

"Falta a preparação em tudo, consequência de uma out~a 
falta mais grave, porque é fundamental: falta deI racionalidade 
na política, de ciência no governo, de libe~dade e competbcia na 
administração, o que determina e caracteriza em tudo o domínio 
das mediocridades, Repetem-se os e~ros de ontem, , ," (5), 

No final de 1884, sofrendo grave crise financeira, A Província 
passou à propriedade de Alberto Salles e Ca, Assumiu então p0-
sição favoravel à República, e em 1885, com Júlio de Mesquita como 
redator e poster:ormente diretor, aderiu à campanha abolicionista, 
ao mesmo tempo em que reforçou seu p~ograma republicano, Nesse 
mesmo ano Rangel Pestana reassumiu a propriedade do periódico, 

Com o advento da República, o nome do jornal mudou para O 
Estado de São Paulo, embora só tenha aparecido impresso com este 
títuto em 1890, 

Em relação à im'gração, A Província assumiu pos:ção favora­
vel ao incremento da imigração assalariada para a lavoura cafeeira 
(6), com nuanças que serão explici'adas adiante, Com menor ênfase, 
incentivou tambem o ingresso do imigrante como pequeno proprie­
tário subvencionado pelo governo, 

• 

(4), - Cf, Sodré (Nelson Werneck), História da Imprensa no Brasil, 
Rio de Janeiro, Coleção Retratos do B~asil, volume LI, Editora Civilização 
Brasilei-a, 1966, pg, 260 , 

(5), - A Província de São Paulo, 9 de janeiro de 1886, Ano XII, n9 

3238, 
(6) ,- Alguns outros jornais da época, cuja orientação política podia 

diferir daquela de A Província de São Paulo, tambem e~am favoráveis à en­
trada de imig-antes, ~ o caso do Correio Paulistano: "Devemos, pois, fo­
mentar essa imigração à qual o governo italiano parece não mais se opor" (Cor­
reio Paulistano, 22 de fevereiro de 1883), Cf, .4. Imigração em São Paulo 
de 1883 a 1888 Segundo o Jornal Correio Paulistano, t;abalho apresentado 
em 1973 ao Departamento de História da USP pelos alunos Ana Marisa 
Gordano, Ângela Marques, Arnaldo Fazoli Filho, Célia Sakurai, Dilza Mar­
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11. - CONCEITOS. 

Em relação ao fenômeno da imigração e ao própr:o imigrante, 
vários conceitos foram elaborados, estudados e discutidos em diver­
sos trabalhos (7). No presente estudo foi adotado o conceito contido 
na comunicação apresentada por Altiva Pilatti Balhana e outros 
no IV Simpósio Nacional de Professores Universitár:os de His:ória: 

"O imigrante significa capital humano, no sentido puramente 
demográfico, e capital de trabalho, conside~ando-se que o homem 
geralmente emigra na sua idade biológica mais produtiva. O imi­
grante, por outro lado, é tambem po tador de bens culturais, no 
sentido antropológico de cultura, que enriquecem a sociedade de 
adoção .. , Uma posição nova consiste em analisar a assimilação 
de imigrantes não mais como um processo de incorporação pura 
e simples à sociedade de adoção, e sim com um processo de cria­
ção do qual surgem novos complexos culturais" (8). 

Adotou-se esse conceito por ser abrangente, considerando o 
imigrante sob dive:·sos ângulos, poder ser aplicado em diversos mo­
mentos históricos e levar em conta a imigração como um processo 
dinâmico e bilateral. O :migrante, portanto, traz em si elementos 
que lhe são inerentes - o próprio contingente físico que o toma 
um povoador, um capital humano; destinado a de'erminadas formas 
de produção (9), é capital de trabalho tambem. O ingresso de imi­
grantes no Brasil nos últimos anos do século XIX foi relativamente 
alto (Tabelas I e 11 e Gráficos I e 11), e resultou num processo de 
modJicação, tanto da sociedade de adoção quanto do próprio imi­
grante. 

(7). - Cf. entre outros: Prado Jr. (Caio), A Imigração Brasileira 
no Passado e no Futuro, in: Evolução Política do Brasil e OutlOS Estudos, 6' 
Edição, São Paulo, Editora Brasiliense, 1969, pg. 233-250; Martins (José de 
Souza), Ambivalência e Conciliação na Imigração, in: A Comunidade na 
Sociedade de Classes, Faculdade de Ciências Econômicas e Administrativas da 
Universidade de São Paulo, 1973, mimeografado; lanni (Otávio), O Pro­
gresso Econômico e o Trabalhado· Livre, in: Holanda (Sérgio Buarque de), 
História Geral da Civilização Brasileira - São Paulo, Düusão Européia do 
Livro, tomo 2, volume 3, 1967, pgs. 297-315. 

(8). ~ Balhana (A. P .) e outros, Alguns Aspectos Relativos aos Es­
tudos de Imigração e Colonização, in: Anais do IV Simpósio Nacional de 
Professores Universitários de História, São Paulo, 1969, pgs. 364 e 380-381. 

(9). - As formas de produção variaram confo:me 
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A Província de São Paulo tambem apresenta conceitos, impl­
citos e explícitos, sobre a imigração e o imigran'e (10). De modo 
geral, o jornal assume posição favoravel ao incremento da imigra­
ção assalariada para a lavoura, especialmente a ca~eeira (11), coin­
cidindo esta posição com a da maior parte dos fazendeiros do oeste 
paulista. O imigrante é visto como capital de trabalho a ser explora­
do para a manutenção da economia latifundiária cafeeira, numa 
época em que a mão-de-ob"a escasseia, a imigração e considerada 
solução para o problema de braços para a lavoura: 

"Uma das questões magnas na época de transição em que 
vivemos, é o futuro de nossa lavoura, ameaçada de ver diminuir o 
trabalho escravo sem aumentar a imigração, que lhe fornece~ia 

braços livres" (12). 

O escravo é visto como tendo menor potencial de trabalho que 
o imigrante (13), e o jornal prega a transição do trabalho escravo 
para o livre de forma gradual, propondo inclusive a introdução da 
servidão: 

"Esta é a solução natural, a transição evolutiva do escravo 
para o se:vo" (14). 

De forma menos explíci<a, e muito menos frequentemente, o 
jornal incentiva o fomento da imigração como uma forma de solucio­
nar a questão dos "espaços vazios" de São Paulo (15). O interesse 

(10). - As notícias citadas "efletem a parcialidade pr6p-ia da documen­
tação. Utilizado para a orientação da opinião pública, o jornal reflete forças 
sociais determinadas. Por outro lado, envolvido num dado momento histó­
rico como obse-vador parcial, não lhe é possível uma visão globalizante do 
momento p"esente. 

(11). - Embora, em menor escala, haja incentivos a outras lavouras 
e outros afazeres: "Avisos: A Sociedade Promotora de Imigração convida os 
alemães que quiserem t:azer papa cá parentes e amigos para lavoura, artes, 
manufaturas ou cargos domésticos, que escrevam através da SPI." A Provín­
cia de São Paulo, 22 de julho de 1888 nQ 3991., Ano XIV. 

(12). - Auxílio à Lavoura, A Província de São Paulo, 10 de agosto de 
1883, ano IX (transcrito do jornal Folha Nova). 

(13). - Novos Horizontes, A Província de São Paulo, 24 de março de 
1888, nQ 3895., Ano XIV. 

(14). - Barros (Rafael de), O Abolicionismo, A Províllcia de São 
Paulo, 18 de julho de 1883, Ano IX. 

(15) .- A questão dos núcleos coloniais s6 interessou aOs cafeicultores 
paulistas de forma secundária, e na medida em que "podem ser excelentes au­
xiliares da grande lavoura e dos g~andes e pequenos proprietários, porque dai 
sairão muitos braços oportunamente para trabalhos agricolas ... " Sistema de 
Introdução do Imigrante, A Províllcia de São Paulo, 26 de novemb:o de 
1866, ano XII nQ 
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pela imigração como capital humano era portanto restrito; o pouco 
'nteresse do jornal reflete a posição dos cafeicultores paulistas, mui­
·0 mais preocupados em trazer o imigrante como mão-de-obra pa­
ra a grande lavoura do que como pequeno proprietário (16), 

Quanto à integração cultural entre brasileiros e imigrantes, A 
Província se rerere pouco ao assunto, e quando o faz apresenta o 
imigrante como agente de progresso. elemento modernizador ou en­
tão "purificador" do povo brasileiro (17), Nesse sentido, traduz es­
pec'almente a posição das camadas mais desvinculadas da grande 
lavoura caceeira, geralmente ligadas a atividades urbanas, ou "in­
telectuais", que viam a possibilidade de integrar o Brasil 00 quadro 
das nações modernas, Um exemplo, na pena de Alber~o Salles: 

"Já dissemos que uma das cousas de que mais p"ecisamos 
é uma renovação de sangue e assim é na verdade, A mistura que 
se operou do elemento português com o indígena e o africano foi 
um verdadeiro desast~e para a fo"mação do carater b~asileiro, 

Tanto em inteligência, como em costumes e aptidões sociais, são 
tão inferiores os indígenas e os africanos, que nem era mesmo de 
se esperar que o seu c"uzamento com os portugueses desse bom 
resultado, " Não tenhamos medo da invasão, Ponhamos de parte 
o preco~ceito do nacionalismo, facilitemos por todos os meios pos­
síveis e razoáveis o estabelecimento de uma corrente emigratória 
constante daquele país (Itália) para o nosso, e então ve-emos o 
vigoroso impulso que tomará a nossa pátria nos g-andes cometi­
mentos do progresso" (18), 

• 

(16), - Um dos poucos exemplos de artigos que defendiam a imigra­
ção como fator de povoamento em São Paulo: "A imigração para nós não é 
atualmente um simples recu-so contra as incertezas ge-adas pela crise que 
já começa a atravessar a lavoura, é tambem o único meio de que podemos 
dispor para o rápido povoamento do país", Salles (Alberto), O Povoamento, 
A Província de São Paulo, 11 de novemb~o 1884, Ano X, 

(17), - Cf, Cardoso (Fernando Hen-ique), Capitalismo e Escravi­
dão no Brasil Meridional, São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1962, pg. 
210, para o enfoque da imigração e abolição no Rio Grande do Sul: " tam­
bem desde antes do fim do tráfico havia preocupação não apenas com a 
mão-de-obra livre, mas com a mão-de-obra que seria, por assim dizer, rege­
neradora e civilizadora, li 

(18). - Salles (Alberto), Do que precisamos, A 
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III. - A QUESTÃO DO TRATAMENTO DADO AO IMI­
GRANTE. 

Em relação ao tratamento dispensado ao imigrante, A Provín­
cia de São Paulo de forma geral denuncia-o como "mau" e "ruim": 

"Colonos introduzidos com contratos, chegados aqui em­
bora os ratifiquem, não podem ficar satisfeitos, e sua ambição 
única se á escaparem às co.ldições estip·dadas. Ele lamenta a falta 
de liberdade para levar seu trabalho a quem lhe oferecer maior sa­
lário. .. A lei da p"ocura e da oferta não determina as relações 
do trabalhador com o proprietário, aquele julga-se, portanto, ví­
tima de abuso de confiança po "que o p"eço do trabalho do país 
de onde saiu o colono era diverso ... " (19). Ou ainda: "As cons­
tantes queixas contra contrlltos e as prisões para forçar o colono 
a cumprir as condições estipuladas, vão ecoar lá fo:-a como vio­
lê;léias e a so~te do homem livre é descrita como a do escravo 
infeliz e ,atrozmente oprimido" (20). 

Rangel Pestana, referindo-se às vantagens receb:das pelos imi­
grantes nos Estados Unidos, ass:m demonstra o tratamento que 
aqui lhes era dispensado: 

''Temos aqui tambem agências de imigração e estabelecimen­
tos mantidos pe'o governo para os agasalhar; mas tudo isso influi 
para desacreditar o país. Certos descuidos no serviço, a falta de 
ordens a tempo, causam constantemente sé:-ios desgostos aos re­
cem-chegados ... " (21». 

o jornal crit:ca constan~emente a administração da imigração, 
chegando, muitas vezes a propor a criação de novos órgãos; nesse 
sentido, sua posição outra vez coincide com a dos grandes cafeicul­
'ores do Oeste pauEsta, que sempre tentaram controlar o fluxo :mi­
gratór'o para a Província, retirando o assun·to das mãos do governo 
central, geralmente mais inte-:essado em fomentar a pol ticá de nú­
cleos coloniais. Como exemplo desse tipo de raciocínio, o seguin­
te trecho de Rangel Pestana: 

(19). - Auxílio a Imigrantes, A Província de São Paulo, 22 de fevereiro 
de 1884, Ano X. 

(20). - Amu1io a Imig""antes, A Província de São Paulo, 22 de fevereiro 
de 1884, Ano X. 

(21). - Rangel Pestana, Notas e Respigas, A Província de São Paulo~ 
11 de setemb~o 
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"O serviço de imigração entre nós não está sujeito a um 
sistema, não é metódico, não inspira confiança. Com a imigra­
ção temos gasto dinheiro às mãos largas. Parece-nos ser tempo de 
regulariza-la, de lhe dar outra direção, aliviando o Estado da 
responsabilidade direta do acolhimento e sustento do imig~ante 

por longos dias e meses. Esse se~viço ficaria melhor a cargo de 
uma associação,ainda que fossem concedidos certos e determi­
nados favores do Estado .. , Os colonos com contrato devem ficar 

-exclusivamente sob a responsabilidade dos contratantes e dos in­
termediários" (22). 

Quanto às naturalizações, o jornal justifica o desinteresse do 
imigrante por -ela (Tabela IH), apesar das facilidades jurídicas, pelo 
seu amor e apego à pátria de origem, que continuam porque o Brasil 
não lhes oferece condições de ser sua nova pátria. 

Ao cri'icar constantemente os aspectos principais da introdução 
e fixação de imigrantes no Brasil, A Província acaba _ por fornecer ao 
leitor - no caso, ao h:storiador - uma visão profundamente humana 
dos prob:emas encontrados pelos imigrantes na Província de São 
Paulo na época . Vejam: 

"No dia 17 do corrente chega~am a esta capital, vindos da 
corte pela estrada de ferro do norte, 104 imigrantes italianos. As 
bagagens ainda não chegaram a São Paulo e sabemos que o moti­
vo da demora é ter a Repartição de Te~ras e Colonização, no 
Rio de Janeiro, concedido passe aos imigrantes até São Paulo e 
serem as bagagens despachadas para Cachoeira... A má orga­
nização deste impo~tante serviço não data de hoje; nós mesmos 
temos já instantemente pedido providências para esta vergonha, 
que outro nome não tem. . . Constantemente chegam a esta capital 
turmas enormes de imigrantes sem que o alojamento aqui seja 
disso avisado - resultando que passam esses indivíduos um dia 
sem comer e chegam aqui fatigados, exaustos e com fome e não 
encontram nada que comer... Os imigrantes chegados· no dia 
17 (note-se que hoje são 24) estão na contingência seguinte, que 
não deixa de ter sua graça: dividem-se em turmas, uns fecham-se 
nos quartos no primitivo traje de Eva e outros vão lava'-lhes e 
enxugar-lhes a única ~oupa que tem e depois toca aos outros a 
vez, e assim todos os dias..... (23). 

(22). - Rangel Pestana, Notas e Respigas, A Província de São Paulo, 
11 de setemb'o de 1883, Ano IX. 

(23). - Sitemas de Introdução do Imigrante, A Província de São Paulo, 
26 de novembro de 1886, ano XII, nQ 3502. 
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Mas A Província de São Paulo abre tambem espaço para críticas 
aos imigrantes, especialmente quanto à produtividade no trabalho; 
os fazendeiros tem reclamações a fazer contra os imigrantes, que 
muitas vezes não satisfazem as necessidades imediatas da lavoura 
cafee:ra: 

"Os imigrantes não acodem de momento às necessidades da 
lavoura, não s6 po~que estranham os serviços, não estão aclima­
dos, não estão habituados à alimentação que se lhes pode focnecer, 
e nem estão afeitos aos nossos costumes" (24) o 

Cr ticas como essa eram comuns na época, e tambem quanto à 
mobi!=dade, que os fazendeiros julgavam exagerada, dos imigrantes 
de uma fazenda para outra, depois de receberem o pagamento, o 
que prejudicava a lavoura (25) o 

• 
IVo - CONCLUSOES o 

A Província de São Paulo reflete, em relação ao problema da 
imigração, durante os seis anos estudados, opiniões e tendências var:a­
das, algumas, como se viu, típicas de camadas ligadas a atividades 
urbanas, outras semelhantes às expressas por cafeicultores menores, 
outras muito próximas de uma opinião puramente pessoal o 

De maneira geral, con<udo, o jornal foi favorável nesse perío­
do à imOgração, à maneira dos grandes fazendeiros de café do Oeste 
paulista: a imigração era a solução para o fim iminente da mão-de­
obra escrava, o imigrante era a mão-de-obra mais apropriada à 
racionalização da produção em curso nas unidades produtoras; repre­
sentava menor risco de capital e maior produtividade o O governo 
central, compromet:do de maneira geral com a política de povoamen­
to, entrava ma:s do que ajudava a entrada de mão-de-oba livre para 
a lavoura cafeeira - tomava-se portanto necessário tomar a si as 
providências e desentravar a burocracia para o sistema se tomar 
mais eficiente o Por outro lado, persiste o apego às velhas instituições, 
o medo da mudança, a necessidade de prolongar o máximo possivel 
a duração da mão-de-ob~a escrava - a solução era a emanc:pação 

(24) o - Wilk (Ao 1. da Costa), A posição dos Lavradores na pro-
víncia de São Paulo, A Província de São Paulo, 19 de maio de 1888, ano 
XIV, n9 3925 o 

(25) o -'- Municípios Paulistas: Amparo, A Província de São Paulo, 7 
de setembro de 1888, Ano XIV, n9 4030 o 
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GRAFICO I, 

• IMIGRAÇXO NO PERIODO DE· 1880 a 1889 
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(*), - Revista de Imigração e colonização. Ano I, nQ 2, abril de 1940. 
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GRÁFICO II 

-DESPESAS COM A INTRODuçXO DE IMIGRANTES L880 a 1889 
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gradual. Para a Província de São Paulo, o imigrante foi, portanto, 
antes de tudo, capital de trabalho, substituto de um sistema falido. 
O aspecto demográfico do imigrante, como capital humano, e prin­
cipalmente o cultural ficou relegado à segundo plano: quando foi 
percebido, o aspecto cultural foi visto segundo uma visão europaizan­
te e racista. De certa forma, o jornal define-se a si próprio, esclarece 
sua posição, quando prega: 

"O fazendeiro deve convencer-se de que é o primeiro interes-
sado em substituir os seus escravos por outra fo:ma de mão-de-
obra prefe ivel; deve convencer-se de que o único meio de tor-
nar-se rico e independente é dirigir homens livres e não gover-
nar escravos" (26). 

TABELA I. 

O MOVIMENTO IMIGRATORIO NO BRASIL DE 1883 A 1888 (1) . 

Nacionalidades 1883 1884 1885 1886 1887 1888 
Alemães 2.348 1.719 2.848 2.414 1.147 782 
Austríacos 251 651 524 728 274 1.156 
Belgas 24 19 16 101 212 1.082 
Franceses 152 243 233 218 241 478 
Espanhois 2.660 710 952 1.317 1.766 4.736 
Ingleses 158 100 90 93 72 129 
Italianos 15.724 10.102 21.765 20.430 40.157 104.353 
Po'tugueses 12.509 8.683 7.611 6.287 10.206 18.289 
Russos 10 ·457 ·275 *146 
Suecos 2 16 
Suiços 94 70 43 396 
TurCO-Árabes 6 16 43 
Diversos 77 2.120 1.024 1.356 1.891 2.248 
Total 34.015 24.890 35.440 33.486 55.965 133.253 

* Incluindo polacos. 

(1). - Dados tirados da Revista de Imigração e Colonização. Ar.o V, NQ 3, 
setembro de 1944. 

(26). - A Província de São 
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TABELA 11. 

IMIGRAÇÁO NO PERIODO DE 1880 a 1889. 

Entrada de Imigrantes Despesas 
Província Outras Total Do .Gove~no Da Província 
de SP P.ovíncias Imperial de São Paulo 

613 29.116 29.729 3.011 :519$190 
2.705 8.349 11.054 1.697:719$235 45:848$476 
2.743 24.454 27.197 1.659:335$124 67:600$123 
4.912 23.750 28.670 947:014$251 110:281$906 
4.868 20.022 24.890 977:061$981 374:287$670 
6.500 28.940 35.440 1.038:200$542 365:862$209 
9.534 23.952 33.486 1.369:311$236 1.132:394$691 

32.110 23.853 55.965 2.692:546$887 3.202:891$704 
9.826 41.427 133.253 3.853:281$484 2.893: 168$745 

27.694 38.252 65.946 6.383:227$715 159:238$811 
(1) (2) (3) (4) 

(1). - Dados do Boletim N9 1 (Quadro A-I) da Diretoria de Terras, Co­
lonização e Imigração. Ano I, São Paulo, outubro de 1937. 

(2). - Dados dos Boletins N9 15 e 17 do Ministério do T-abalho. 
(3). - e (4) Dados da Re~'ista de Imigração e Colonização. Ano V, 

N9 3, setembro de 1944. 
Obs. Até 1880 a Província de São Paulo nada dispendeu com a 
imigração. 

TABELA III 

NATURALIZAÇOES . 

De setembro de 1822 a 31 de dezembro de 1882 naturalizaram-se 6.009 es­
trangeiros. De 19 de janeiro de 1883 a 9 de maio de 1888 fo~am naturalizados 
4.396. Sendo: 

Portugueses 
Alemães 
Italianos 
Franceses 
Austríacos 
P;ussianos 
Espanhois 
Ingleses 
Marroquinos ................................. . 
Norte-Americanos ........................... . 
Suiços 
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Paraguaios 41 
Dinama'queses . . . . . . .. . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . 32 
Orientais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 
Belgas ..................... ................ 27 
Holandeses ................................... 21 
Russos 
Polacos 
Suecos 
Argentinos 
Turcos .................................•.... 
Gregos ................................... . 
Negros Africanos ........................... . 
Egípcios .................................... . 
Chilenos .................................... . 
No uegueses 
Mexicanos .................................. . 
Equatorianos ............................... . 
Ignorada a nacionalidade ....................... . 

TOTAL 

20 
15 
13 
12 
9 
7 
6 
5 
3 
1 
1 
1 

173 

10.405 

Dados tirados do jornal A Província de São Paulo. Ano XIV, 12 de outub-o 
de 1888. 

* * 
* 

INTERVENÇOES. 

Do Prof. João Batista Cabral (Universidade de Brasília). 
Declara: 
"A introdução desse tipo de cursos constitui, sem dúvida, uma 

grande contr:buição para o estudo da História. Entre' anto, para 
facilitar a tarera do aluno-pesquisador, não seria mais proveitoso 
provindenciar a organ:zação de um index das matérias contidas nos 
periódicos existentes e ao alcance para a pesquisa?" 

• 
Da Prof.a Ismênia de Lima Martins (UFF/ICHF). 

Pergunta: 
"Essa experiênda seria aplicada no ciclo básico ou no ciclo 

especial? 
2.0). - Houve alguma colaboração da discipI:na de Métodos 

e Técnicas de Pesquisa, para tomar a experiência possivel ou todo 
o encargo recaiu sobre os professores da disciplina de História do 
Brasil?" 
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Do Prof. Nilo Odália (F AFI. Assis. Sp). 

Disse: 
"Segundo a Autoras o curso 'teórico" consistiu em localizar o 

aluno no tempo (2.0 Império) e espaço (São Paulo). Ora, não me 
parece que isso possa configurar-se como um curso teórico destina­
do a instrumentar os alunos para um trabalho de pesquisa. Não 
confundo técnicas com Metodologia e Teoria". 

• 
Do Prof. Carlos Alberto Antunes dos Santos (UFPr). 

Pergunta: 
"Se na técnica utilizada, houve a organização de fichas para 

a coleta de dados da documentação citada, ou esta coleta foi reali­
zada de mane:ra arbitrária?" 

• • 
• 

RESPOSTAS DAS PROFESORAS ALICE FONTES e JANAINA 
AMADO. 

Ao Prof. João Batista Cabr~l. 

Agradecem o incentivo do Prof. Cabral. Quanto à elaboração 
de um index das matérias contidas nos periódicos, não se toma via­
vel porque demandaria um espaço de tempo de que o curso não dis­
punha; teria que se optar entre o index ou realizar a pesquisa como 
o curso se propôs. A elaboração do index não proporcionaria aos 
alunos a vivência de todas as fases de uma pesqu~sa histórica. 

• 
À Prof.a Ismênia de Lima Martins. 

A Universidade de São Paulo ainda não mantem em funciona­
mento os ciclos básicos e especial. O curso foi aplicado a alunos que, na 
sua maioria, cursavam o terceiro ano de graduação. 

A experiência foi iniciativa isolada da disciplina de História do 
Bras] B; eDtretanto, seria desejavel que se estendesse a outras dis­
ciplinas. 

• 
Ao Prof. Nilo Odália. 

Agradecem a contribuição do Prof. Odália e esclarecem: 
a). - o curso não pretendeu, em nenhum momento, definir­

se como um "curso teórico": 
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nos uma vIvencia concreta de pesquisa histórica, Na medida em 
que esta experiênc:a implica no tratamento e so~ução de prob'emas 
de ordem técnica, teórica e metodológica, esses problemas r oram 
abo:dados, 

b), - a parte "teórica" do curso não consis'iu em "localizar 
o aluno no tempo e no espaço", como pode ser comprovado pela 
própria comunicação. 

* 
Ao Prof. C~rlos Alberto Antunes dos Santos. 

A organização de fichas para coleta de dados foi cuidadosamen­
te orientada: os alunos receberam informações de ordem geral e 
específica (relativa ao tipo de documento que consultavam). Alem 
d:sso, foram distribuidos e discutidos com os alunos modelos de 
fichas para a coleta de cada tipo de documentação. Os "Relatórios 
de Atividades de Pesquisa" visa-am, enre outras coisas, sistemati­
zar as informações coletadas pelos alunos. 

Agradecem as sugestões da Prota 
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